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D. JOAÕ  DE N. SENHORA
D A  P O R T A ,

Co nego Regular de Santo Agoftinho, por mercê de D eos, 
e da Santa Se Apoftolica Bifpo de Leiria , do Cónfe- 

lho de. Sua Mageftade Fideliffima, & c .

A  todos os F ie is  ãejia nojfa D ie ce fe  S a u d e , e B enção*

IN D A  que temos a cooíblaçaô de ver efia 
Diecefe firme na paz , e fubmiftao à Igre­
ja , e ao R e y  , havemos entre tanto confide- 
rado , Meus amados Filhos , que era da 
Noífa Providencia premunirvos contra hu­
ma doutrina errada , e tanto mais perigofa, 
quanto a titulo de piedade , e religião fe 

vio accender huma rebelliao , que houvera derribado em Por­
tugal o Sceptro, e o Sacerdócio, fe o zelo , e a vigilância 
lhe nao atalhaflem os progreflos. O  efpirito da traiçaô, e da 
hypocrifia , impondo aos menos fabios revelações fingidas, 
teria enchido a Naçaõ de lagrimas, fe a ma5  do Todo Po- 
derofo nao remiífe com milagres a vida de hum R e y , que 
íe faz conhecer entre os outros Principes pela doçura de hu­
ma condição amavel, e cheia de clemencia. Aquelle infig- 
ne beneficio da Divina piedade deveis, Amados Filhos, agra­
decer a Deos como hum abono da paz, e felicidade publi­
ca, que hiamos a perder fem duvida com o me imo golpe, 
que ameaçou a R e a l, e fagrada vida de Sua Mageftade F i­
deliffima.

 ̂Igualmente que contra a p a z , attentarao contra a R e ­
ligião os inventores defta confpiraçaõ abominável. Huma fu- 
fiefta experienda de todos os Íecuíos tem affaz enfinado, que 
as herefias fao as primeiras armas, de que ufou fempre a fal- 
fa Politica para fublevar os ânimos contra os Governos. A  
infidelidade a Deos he huma companhia quafi infeparavel da 
rebelliao ao Principe. França , -Flandes, e as Germanias de-

a rao
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rao hum teftemunho lamentável defte infernal inftinto. Ifto 
fó baftava para no fanto minifterio , que da noífa indignida­
de tem confiado o Altiffimo , aíluftarfe a noíTa vigílancia, 
ainda que nao fouber&mos com certeza , que a infaufta noi­
te de tres de Setembro deu à luz hum aborto infame , que 
tinha concebido a irreligião ( por nao dizermos hereíia) dos
Achitopheis daquelle parricidio, (i)

Rafgafe-nos o coraçaô de dor, havendo de dizer, que 
huns homens de quem os Povos , e ainda em outro tempo 
os Príncipes ííavao as fuas confciencias , os difpenfeiros da 
Divina palavra , os que deviao fer exemplares da manfidaõ, 
e da obediência, os Meftres da N açaõ , e A y o s , para o di­
zer affim, da N obreza, e Adolefcencia, foffem os indu&o- 
res daquella infamia , bufcando patrocinio em maximas re­
provadas , doutrinas efcandalofas , e que aos mais libertinos 
parecem relaxadas, (^uem crera, que no feyo da Companhia 
de Jefus entre todas as Ordens Religiofas a mais obrigada 
á Sereniffima Cafa de Portugal, e de Bragança5 nafcidapó- 
de-fe dizer nos braços de hum Monarca Portuguez, (2) e 
pouco menos, que aífociada ao Throno pelos feus Succef 
fores Auguftiffimos; quem havia de crer, que as cabeças da- 
quelle corpo havia6 de fer os Chefes da traiçao mais barba­
ra , que virão os feculos ? Aquelles mal aconfelhados Padres 
colherão efte fruto da fua licença de opinar, que já tinhaõ 
provado em outros Reinos , (5) defde quando alguns Theo­
logos Jefuitas relaxarao a moral Chriftã a favor da cubiça, 
e pundonor humano. EHes tem facrificado tanto fangue a ef- 
tes dous idolos, quanto derramaraõ com a protecçaõ das fuas 
opiniões a vingança, e aquelle que os mundanos chamaõ brio, 
e he na verdade orgulho.

Sabemos íbbre os Documentos mais inconteílaveis, (4) 
e que humanamente fazem toda a f é , que pode baftar para 
huma moral certeza 5 que o Governo dos Jefuitas em Pot 
tu gal, e nos feus Dominios tem efpalhado entre os habitan­
tes aquellas maximas fanguinarias , e exterminadoras , que

repe«

(1) Regum i. c. 17. (z) O Senhor D. joaô III. (.3) Em Franqa, c outros 
Paizes. Lea-fe a Hiftoria de Henrique IV . (4) A Sentença de Lisboa a 1 
Janeiro defte anno, e as Cartas Regias.



hl
repetidas vezes condemnou, e profcreveo a Sé Apoííolíca* (j) 
Os Teus Efcritores empenharão toda a íubtileza em illudir 
com interpretações artificiofas as Declarações Pontificias* 
Aquella verbofa, por naõ dizer barbara, ufurpaçaõ dos ter­
mos pfeudo-efcholafticos , que fao pela mayor parte vozes 
fem idea , formarao hum arfenal inexhaufto de fophifmas, com 
que mantiveflem muitas daquellas praxes* que as outras Ef- 
cholas, venerando as Definições Apoftolicas, tem religiofamen- 
te defamparado nos noíTos tempos. He bem notoria aquella 
louvável adhefao, com que nos no (Tos dias abraçaõ as opi- 
noes mais feguras todos os ProfefTores da Eíchola Domini­
cana , Auguftiniana, e outras. Glorioío exemplo a que fó , ou 
mais refiftiao os Jefuitas como fautores do Probabili imo * que 
contra os mais veneráveis diétames dos feus mayores haviaõ 
cultivado. (6) O  cuidado Paftoral nos obriga a explicarvos 
quaes fejao aquellas Propofições fediciofas, e erroneas, que 
ainda agora eníinaõ alguns dos feus Authores mais verfados, 
e mais reputados nos noffbs tempos.

Os que com attençaõ confiderarem as reflexões do Pa-* 
dre Domingos V iva  fobre as Propofições condemnadas $ e os 
Commentarios , que a Bufembao fez o Padre Claudio L a­
cro ix , Author bem vulgarizado, veraõ, que aquelles Efcrb 
tores fizera o hum Evangelho politico, accommodado ao ca­
pricho , e ao gofto dos mundanos, a titulo de condefcendencias 
benignas com os efpiritos debeis do Chriftíanifmo. Por ven­
tura naõ he huma deitas aquella limitaçaõ cautelofa, que fez 
o Padre V iva na Propofiçaõ X V II . entre as condemnadas 
por Alexandre V I I . ? Aquelle Padre referva fempre algum 
cafo, ( que nao declara) com que fe verifique a condemna- 
çaõ da T h e fe , em que o Padre Amico da mefma Socieda­
de fez provável, que podem os Ecckjiajlicos prevenir com a 
norte ao calimniador , que os ameaçajfe com a infamia* A in ­
da mais artifíciofo o Lacroix propoem a mefma doutrina de 
Amico, e à primeira vifta parece , que a reprova. (7) R e ­
fere então as limitações de Mendo , e outros , que reftrin-

a ii gem

(f) Alexandre V II. , e Innocencio X I. nas Propoíiqoes refpeótivas. (<5) O 
«-everendiílimo Tyrfo Gonzalez , e outros grandes homens da Companhia*
(7) Tom» 1 . 1. j.p . i ,  dub. ^.n. 800. & 801.



gem io para os Ecclefiafticos a Definição Apoftolica , dif 
penfando aos leigos do efcrupulo da fua pratica : eftabelece 
logo efta conclufao Catholica, e verdadeira como propria:
Que nem os Ecclefiafticos, nem os que vivern no jecu/o podem 
prevenir com a morte ao aggrejfor da calumnia ; porque ( ac- 
crefcenta) a infamia he hum damno extrinfeco , e huma perde 
que facilmente fe  recupera.

Ora quem lê a verdade , e a folidez defte difcurfo co­
mo acabará de crer, que poucas linhas mais abaixo ufa aquel- 
le Author das razoes contrarias, para abonar huma doutri­
n a , que fó nas palavras he differente da condemnada? (8) 
Pergunta alli fe pode o invadido, fendo lhe facil a fuga , ef- 
perar ao invafor, que a nao tirarlhe a vida, quando elle fere- 
tiraffe, fempre o deixava com a infamia de lhe ter fugido? 
Sem o menor efcrupulo tem aquelle Padre a affirmativa, fó 
pelo fundamento acima impugnado de fe nao infamar de timi­
do o fugitivo. Que outra coufa faria entretanto o invadido, 
fenaõ matar, fendo necefíario , ao invafor, por prevenir a in­
famia de lhe chamarem fraco ? A ? vifta defta refoluçao , que 
lugar fica à precedente, ou à aquellas razoes, em que fe fun­
da de fer a fama hum bem extrinfeco, e recuperável ? Por 
ventura he irreparável, e intrinfeca a fama da valentia , já 
que tanto pezo fe dá ao mais ridiculo pundonor? Se he lici­
to prevenir com a morte o perigo fútil, de que o mundo di­
ga , que fugio j como ha de fer illicito prevenir com a mef» 
m a, o receyo capaz de atterrar a hum varao confiante amea­
çado de huma calumnia atroz , que lhe exponha a reputa­
ção , ou a vida ?

Ainda toma corpo mayor o erro, e o artifício do Padre 
Claudio Lacroix na limitaçaõ, que depois accrefcenta, quan­
do affirma, que os Ecclefiafticos Religiofos, ou Clérigos nao 
devem no cafo propofto aceitar a contenda, mas valerfe da 
fuga. Os Religiofos, e Clérigos (d iz)  ordinariamente devem 
antes fugir  $ porque lhe naí he taí indecente ( devera dizer 
porque lhe he decentiffimo) o fu g ir ; nem devem apreciarem 
tanto ( em nada quer S. Paulo ) (9) 0 juizo humano. Djjft

ordi*
■ . ■ /

(8) Ubi fiip. n. 803. (p) S. PauL Ep« r. aos Gorint. c. z. Minimum eft uô 
a vobis judicer.



ordinariamente ( continua o Lacroix) porque Fellino, Fellíu- 
cio, eLugo tem para J i , que fe  , ponderadas as circunjlancius , 
lhe fejultaje huma infamia grave , nao deveria fugir. Se 
aquelle Author o diíTeffe dos Religiofos Militares, ainda af- 
fim fora huma fentença intolerável, e relaxada $ mas que ef- 
peólaculo taõ cheyo de efcandalo ver a qualquer Religioíb , 
que deve fer huma imagem da paciência chriílã, pegar da 
efpada, ou da pifiola , e fó porque nao duvide alguém da 
íua valentia, tirar a v id a , e fèpultar no inferno huma alma I 

Ainda parece mais perniciofa, e cheia de relaxaçaò a 
diferença, que o mefmo Efcritor pretende fazer dos peões, 
erufticos, aos Religiofos, Clérigos, e outras peíToas graves. 
for onde ( faõ as palavras do Author notado ) enfmai pelo 
contrario , que os homens vis , e outros leigos, que nâi ufao de 
crinas , e por ijfo fe  nao infamai com a fu g a , devem fu g ir , 
e ceder da contenda. Eisaqui huma Theologia bem miíera- 
vel! Parece mal nas mãos de hum homem da plebe a pe­
dra para fe defafrontar da offenfa, e acha5  eftes novos Theo­
logos, que feria indecência em hum D efcalço, em hum ho­
mem Penitente, em hum Sacerdote virar as coftas, e em­
bainhar a efpada ? Que differente foy entre tanto a moral de 
hum S. Martinho deT ours, quando em attençao à Frofifi* 
fao Monaftica refpondeo ao Cefar. (10) Eu fou foldado de 
Chrijlo: nao me pertence, nem me he licita a peleja, Attribuia- 
Iho a cobardia o Imperador, que havia de entrar em bata­
lha $ porém o Heróe Chriftao offereceo-íe a peleijar com o fi­
nal da C ru z , arma unica, que parece bem em humas mãos 
fagradas, e Religiofas. Outro tanto fenda hum grande Ar- 
cebifpo de M oguncia, ( n )  que em femelhante cafo profe- 
rio aquella fentença de ouro: O meu exemplar he Chrijlo, o 
(jual nao dijfe a Pedro: fere $ fenai embainhai nai he proprio 
do Sacerdote caufar incêndios , ejlragos , e mortandade 5 farey 
0 (jue me toca, que he a efpada do efpiríto. Que mayor cau- 
fa para huma jufta defeza, que a que teve em outro tempo 
puelle Martyr illuftriffimo da Gram Bretanha ? Elle fe dei­
xou affaffinar por huns infames, quando efcreveo com o feu

a iii fangue

(10) Sever. Sulpic. na Vida daquelle Santo Bifpo. (11) A£hs de Santo Ar- 
flolpho c.17.



fangue aquella maxima: A  Igreja de Deos nati je defendef 
como nas campanhas. (12)

N o meyo difto, que intolerável coufa he dizer o Padre 
M o y a , outra Jefuita, que pode qualquer Catholico matara 
quem lhe difler na cara: Mentes, (13) atrevendo-fe a efcre- 
vello aííim depois de condemnada a Propofiçaõ X X X . entre 
as Innocencianas. Nem fe deve ommittir nefte Author huma 
maxima, que eftabelece como hypothefe, ehe a mais con- 
traria ao Evangelho , e que contradiz aos votos do Bautif- 
mo. Na queftaõ propofta d iz , que hum R eligiofo , ou Clé­
rigo , nao poderia vingar com a morte do aggreiTor aquella 
affronta 5 porcine nefies , ( diz ) a paciência he gloria , e nos 
fecu lar es nati t em ejie fruto , porcjue fe  conferva a affronta. A’ 
vifto difto devemos entender, que já naõ fallava com os lei­
gos , e feculares aquella fentença Apoftolica 3 Nati nos vin­
gando a nos me f  mos, Car fim os  3 mas day lugar airay porque 
ejlá ejcrito: Deixa-me a mim a vingança, cjue eu a retribui- 
rey ? (14) Devemos crer, que fó os Ecclefiafticos renuncia­
rão pelo Bautifmo ao mundo , e aos feus vãos caprichos? 
Quanto melhor Ethica foy a dos Pagãos, quando hum de 
feus Poetas acreditava por mais valor o de quem padece, que 
o de quem refifte ? (15)

Daqui fe vê bem a femrazaõ, com que o allegado Mat- 
theus de Moya (16) reprehende a Leandro de Murcia 3 por­
que depois de ter a igreja reprovado a Propofiçao de Ami- 
c o , (17) nao duvida affirmar ainda, que hum Ecclefiaftico 
pode licitamente decidir com o fangue as contendas da hon­
ra , ainda que mais poffivel lhe pareceífe a fuga. O  Proba- 
biliftaM urcia, feguindo a indole dos feus fautores, foy mais 
coherente que M oya, porque com menos artificio fe de (em­
baraçou da Decifaô Apoftolica. Por ventura nao era Moya 
reo daquella mefma culpa na paífagem allegada das fuas 
obras ? Depois de ter definido Innocencio X I . , que por def- 
affrontarnos de huma bofetada, a ninguem era licito matar 
a quem nos invadio com e lla : (18) eisaqui o Padre Mat-

theus
(12) Bieviar. Rom. na feita de Santo Xhomaz da Cantorberi. (13) Sele6tar. 
ûíeffc. t. z. traófc. 6. ( 14) Epiít. ad Rom. 12. (iy) Ex Martiali epigranimato- 

Pboro, Fortius ille facit, &c. (i<5) Moya ubi fupra. (17) Prop.XVII. inter 
«amnatas ab Alexandro VII, (18) Moya fcepius relatus ubi fup.
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theus Moya defendendo , que para rebater a affronta de quem 
publicamente nos difleíFe : Mentes, feria a mutilaçaõ , e ain­
da a morte do aggreíTor muito jufta. He por acafo mais 
fenfivel, que buma bofetada aquelia voz injuriofa ? A  Philo- 
timia, ou moderado amor da honra , aquelia virtude moral , 
â quem daÕ tantas armas os Probabilifias, pode ainda con- 
fiílir em hum meyo racionavel, quando íè antepõem à con* 
fervaçao de huma vida, à falvaçaõ de huma alma, e àglo- 
ria da paciência, e da moderaçao Chriítã hum bem extrin- 
feco, incerto, imaginario, qual lie as mais das vezes a re­
putação de intrepido i Sentença digna verdadeiramente mais 
de hum verdugo, que de hum Theologo, como fe explica 
hum Sabio. (19)

Eftas opiniões, que fe podiao dizer efcritas com fan- 
gue, mantiverao os ' I heologos Jefuitas eom hum empenho 
tao efficaz, como daõ bem a conhecer as Vindicias de Go- 
bat, e Taberna fobie a teíiificaçao de noventa cfeis Autlio- 
res (20) que a patrocinaõ. Huma das fatalidades do prefen- 
te feculo he verfe a moral Chriftã facrifícada a efla liberdade 
de opinar: huns Authores íèm critica , fem efcolha, fem 
eleição, picando-fe por huma emulaçaõ criminofa a inventar 
novos portentos de probabilidade, as preoccupações da Efcho- 
la, e huma reprehenfrvel condefcendencia com'a corrupção , 
a que chamaõ fraqueza da humana natureza , fao o primeiro 
movei da fua conducta: elles querem fer reputados por huns 
difpenfeiros favoráveis da L e y , e fem attender àquelle rigor 
venerável da Difciplina antiga , fazem da fua prudência hum 
efcudo, com que proteja5  os efpiritos debeis do Chriftianif- 
mo, attribuindo à feveridade dos primeiros tempos aquelia 
voz unanime, com que reclama contra elles a TradiçaÕ dos 
Padres-, e as Decisões veneráveis dos Concílios. Supprem 
com o numero o que falta na verdade da doutrina. Nós en­
tre tanto já mais teremos o numero dos feus fautores por 
num judo patrocinio de humas novidades, que abrem cada 
dia as portas à fediçaõ, aoefcandaío, eaos parricídios. Por­
tuga! he agora huma fenfivel prova de quanto> fejaÕ funefias

aquellas

^icentiu* Barotti *'• P- Manuduâ. difpí g. fe&> zi (zo) Ikcraix loc. íup.



aquellas opiniões ; a que fó a crueldade pode chamar be­
nignas.

Como fenao baftara facilitarem fe os homicídios, e ai- 
faffinos, acharao os fautores do Probabilifmo relaxado todos 
os m eyos, com que lhe embaracem o remedio. Quando ef- 
pirava o Século X V I. probabilifou o Jefuita Leonardo Lef- 
fio, (21) que o réo de pena capital naô devia em confcien- 
cia declarar a fua culpa fendo requerido em competente jui- 
zo. Seguio com tudo a refóluçaõ contraria. Poucos annos 
depois (22) o Cardeal d eL u g o , abftendo fe ainda de feguil- 
lo , julgou que era muito provável aquelle fentimento. So­
bre a voz defles dous modernos fahirao Cardenas , Leure- 
nio, R oncaglia, e huma inundaçaô de Probabiliftas para 
dar valor à nova opinião, de que a Tradiçaô da Igreja, a 
praxe dos Tribunaes, e ambas as Jurifprudencias tinhao fem 
difcordía obfervado o contrario. Nao fe nos efcondem as li­
mitações , com que fe explicad os feus Patronos. Elles re­
conhecem , que deveria hum réo confeífar o crime , quando 
nenhuma efperança lhe reftafle já do livramento. Mas que 
réo fubio já mais ao patibulo fem alguma efperança, qué 
com elle efpiraífe aos cadafalfos? Nao he ifto ifentar a to­
dos os réos na praxe, quando regularmente fó com o golpe fa­
tal tem asfuas efperanças o ultimo defengano? E que porta fe 
naó abre affim para ficarem impunidos os mais atrozes delidos?

Ainda fe atreveo a mais o Probabilifmo, quando con­
cede aos réos , que jurem amphibologicamente em femelhan- 
tes cafos. Elles fouberaó illudir as Decisões Apoftolicas fo- 
bre efte ponto : nao duvidarao concederlhe o ufo das ref- 
tricçoes , que neceífariamente devem fer internas , quando 
as prefumpçóes do Direito naô permittem hum a interpreta­
ção das circunftancias , que poffao fubftituir o que naô di­
zem as palavras. Eisaqui hum a doutrina , que a titulo de be­
nigna vay a cobrir, e deixar fem emenda aquelles réos, que 
fó hum a piedade impiiffima pode fazer lllefos. A  màyor glo< 
ria de Deos para que fe ordena a confiflaô de femelhantes
réos na frafe das Èfcrituras, (23) he a empreza, que me­

nos

(21) LeíTius lib. 2. c. 31. (22) Lugo t. 1. de juftit. ôcjur. difput.4. fe6t. i* 
23) Jofne c. 7, v. ip. Fili mi da gloriam Deo , 3c confitere, 3cc.



nos executao os defenfores daquella doutrina : a Ley do Prin­
cipe , a quem o Apoftolo confere huma fagrada jurifdicçaS 
nas confciencias , (24) he a que deixa5  íèm rigor, e effica­
cia para obrigallas: aquelle alto dominio , que íe deriva da 
Juíliça de Deos na jurifdiçao foberana , (25) he a que poem 
de todo inútil para confeguir o fim das fuas juítas providen­
cias. A  mais indifpenfavel obediencia , que devemos ao Prin­
cipe , ainda a difpendio da noíTa mefma vida , he a que ei- 
les difpenfao fem outra mayor authoridade , que a da facçao 
Probabiliftica.

E que diremos do irreligiofo abufo do juramento, aquel- 
la anchora fagrada da fé humana ? o vinculo da fociedade po  ̂
litica , o abono do comercio civil , e o fello mais facrofanto 
da verdade, e da juftiça ? Elíes o fazem fervir ao engano, 
quando difpenfao aos réos de o fazerem verdadeiro: deixao 
criminofas as Leys , que nefta hypothefe mandaifem aceitai- 
lo. Entre tanto clama a Tradiçao de todos os feculos, re- 
clamao os PP. antigos por confervar illeza a religião fem- 
pre venerável do juramento.

Santo Agoftinho , que foy fem duvida huma das mais 
illuftres teftemunhas da Tradiçao primitiva, moftra-nos qual 
fofle em os feculos de ouro do Chriftianifmo o fentimento da 
Theologia Chrifla fobre efte ponto. (26) Quem emganar ( diz 
aquelle Grande Padre) a expeâl açao dos cjue lhe pedem 0 ju ­
ramento , nao pode deixar de fer  perjuro. S. Profpero Bifpo 
da Guienna (27) he huma teftemunha das mais brilhantes , 
que^abonao a Tradiçao do V .  Século: Serás réo com Deos,
( fao a? fuas palavras ) e para com aquelle a quem juras , fe  0 
fazes ouvir , nao 0 que na verdade fallas, mas 0 que elle en- 
tende, que Ilie juras. N o  V I .  e V II. Século S. Ifidoro de Se- 
vilha : (28) Com qualquer arte , que fa lles , quando juras , Deos 
(jue vè as confciencias , toma 0juramento ? como 0 entende aqueU 
h a  quem 0 juras. Efta mefma voz mantiverao no Século IX» 
Hincmaro, no X . o Concilio de Trosly. Aquelle Synodo ? 
a Sue prefidio Herivero Arcebifpo de Reims , explica-fe no

/ Canon

(24) S. Paul. adRom. 13. (zy) Ibid. Qui poteftati refiftit, &c. (16) EpifE 
I2(*- alias 127. (27) Profper apud Hincmarum de Divortio Lotharii. (28) Lib,
2• lentent. 0.31.
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Canon XI. por eftes term os: Que diremos dos cjite para en­
ganar outros , mentem, e com qualquer arte de palavras, fen­
do mais que alheyo , Jfeu o engano , comettem hum perjurio \ 
Efles mijcraveis ay de quantos crimes fe  fazem reos íranfgr ef­
fores de toda a [anta Ley antiga, e nova, (29)

Da Ley antiga notaraô fabiamente aqueliess PP», que 
também fe faziao tranfgreííbres 5 porque fe cremos ao fabio 
Calm ct, era huma tradiçaõ (50) inviolável na Syiiagoga re­
provar nos juramentos, que já então davaõ os réos de gra* 
ves d eliâos, todas as reítncçoes , com que elles bufcayao 
fubcerfugios. T ao  venerável lie a antiguidade daquella Difci- 
plina , que o Probabilifmo pouco mais ha de dous feculos 
tem corrompido. Já o lamentava no feu o grande Agoftinho, 
de quem fa5 aquellas exprefsoes memoráveis para efte inten­
to : (51) Sunt 111 eis doãi , qui etiam regulasfigant , finesqw 
conjlituant, quando debeat, quando non debeat pejerari. OuVi 
ejlis fontes laerymarum ! E t quid faciemus ? Quo ibimus \ Vbi 
nos occultabimus ab ira veritatis, Ji non joliim negligimm ce­
vere mendacia, fed audemus infupev docere perjuria l

Eftas faõ, Amados Filhos, as juftas confideraçoes, que 
nos movem agora a exhortarvos, para que antes de tudo im­
ploreis com as mais fervorofas, e humildes preces a bençaõ, 
e a protecção do Todo Poderofo fobre a Augufta Peffoa, 
Familia , e Eftado do noffo Clementiffimo Soberano 5 a paz, 
e confolaçaõ da Patria , e principalmente a çonfervaçao da 
verdadeira, e primitiva f è , em que a Naçao Portugueza fe 
foube fempre diftinguir entre o mais Chriftianifmo. Nos en­
tre tanto depois de vos inftruirmos no conhecimento de hu­
mas doutrinas, as mais capazes para mover com a fua pra­
xe os infukos perniciofos qne experimentamos 5 fomos obri­
gados pela vigilância Paftoral a fubtrairvos a mais leve oc- 
cafiao por onde perigue a fé a D eos, a fidelidade para com 
o R e y  , e o amor aos intereífes mais gloriofos do bem pu- 
blico.

Por eftas caufas prohibimos a todos os Nofíbs fubditos
affim

(19) Hincmarus ínOpufc. ad Carolum Calvum. Cone.Trosleianum annopop. 
(30) Calmet inDeuteronom. 6. Seld, deSynedr. Ub. 2. eap. j 1. (Jl) Tib. con­
ta mend. c. 17,



afíim Ecclefiafticos, corno íèculares , fodo , e qualquer có* 
mercio com os Religiofos Jefuitas defies Reinos,1 e feus D o ­
mínios , ate fogunda ordem Nofla. Nos os fufpendemos por 
tanto, e havemos por fufpenfos de pregar, e confefiar nef- 
ta nofla Diecefe a quaefquer Religiofos do mencionado Inf- 
tituto, a quem houvefiemos facultado para femelhanies mi- 
nifterios. E  para que confie a todos , mandamos aos Páro­
cos defte Bifpado , que no primeiro Domingo , ou dia de 
preceito publiquem à Efiaçao da Mifla Conventual efta nof- 
falnftrucçaÕ Paftoral, e a regiftrem no livro em que feme- 
Iharnes fe coftumaÕ regiftrar. Dada em Leiria fob noflb Si­
nal, e Sello de nofias Armas aos 28 de Fevereiro de 1755»,

Na Officina Patriarcal de Franciíco Luiz Ameno.

D. Joaí Bifpo de Leiria,

De mandado de S. Excellenda Reverendiílima

y°feph Jacinto da Silva EfcrivaÕ da Camera Ecdefiaftica.

M. D C C . L IX .

Com as licenças necefarias.
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